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PARTINDO DO ZERO

	No meu caso particular decidi trocar minha SONY compacta velha de guerra por uma novíssima NIKON D5100. Essa troca foi motivada pelo meu desejo de ter uma câmera mais moderna e que fosse mais confiável em termos de qualidade de imagem principalmente nos quesitos foco e fotografia em ambientes com pouca iluminação.

	Explico. Não sou aquele tipo de fotógrafo que busca a beleza lúdica ou o inusitado da cena. Gosto apenas de fotografar o casual, ou seja, apenas o registro do momento naquela oportunidade. Tipo fotografia para o álbum. 

	A minha maior dificuldade era tirar fotos em ambientes iluminados com essas novas lâmpadas econômicas, além do bandido do foco que vez por outra falhava. Sempre ouvia dizer que o grande problema era o modo automático da câmera e eu sempre fui avesso a usar os modos de cena programados.

	Logo ao receber a câmera nova estranhei o tamanho, o peso, a infinidade de botões e, principalmente, a teleobjetiva que veio junta. Nunca tinha tido contato com uma lente dessas, pois na compacta usava o zoom e, quando muito, apenas eventualmente. Nem é preciso dizer sobre a minha frustração com a parafernália, mas o mal já estava feito e o caminho era sem volta.

	Meu primeiro grande problema foi tentar entender o manual da câmera. Cada vez mais eu me convenço de que manual foi feito para enlouquecer o comprador ou levar o infeliz a buscar ajuda profissional. Não sei se por sorte ou azar, mas a primeira pesquisa que fiz na internet para me situar com a nova câmera, o articulista fazia a seguinte referência: “... se for para usar os modos automáticos da câmera D5100, nem perca seu tempo aqui, pois fotografia digital tem que ser no MODO “M”...” e por aí continuava no seu discurso ufanista.

	Tentando seguir aquela orientação, selecionei o MODO “M” na câmera e me deparei com a necessidade de configurar certos parâmetros que, a essa altura, era grego para mim. Tentei compreender o que seria velocidade do obturador, abertura de lente, sensibilidade ISO e quase desisti, pois me senti um demente. Aquilo não iria funcionar comigo, pois a cada ajuste que fazia a foto saía escura demais, ou saturada, às vezes o foco automático nem funcionava e o flash, embora com pouca luz, continuava preso no casulo. E mais, o flash só se fazia presente mesmo no MODO AUTO. E por aí adiante.

	Foi então que eu decidi encarar o problema de frente, custasse o que custasse. Eu tinha que compreender alguma coisa para fazer a câmera funcionar e justificar o investimento.

	Procurei ajuda com amigos e nas redes sociais, mas foi tudo em vão. Ou eu não compreendia o recado, ou simplesmente era estimulado ao velho “tentar e errar”. Tipo assim: já que era câmera digital, o negócio seria apontar, disparar, analisar a foto e ir modificando os seus ajustes até me sentir satisfeito com o resultado.

	Já que era assim, achei melhor começar do zero absoluto. Graças obviamente ao Google, consegui acesso às informações mais elementares. Comecei a perceber que para conseguir uma foto natural, ou balanceada no jargão fotográfico, eu teria de, no mínimo, adequar aqueles que seriam os três parâmetros básicos da fotografia (citados acima) de modo que a iluminação refletida pelo objeto fosse captada pelo sensor da câmera de forma ideal. 

	Fantástico, mas seria muito mais simples se não houvesse uma gama de opções gigantesca, haja vista que para cada uma das aberturas de lente possíveis, podem ser escolhidas as inúmeras opções de velocidade do obturador disponíveis. Afinal são pelo menos 23 alternativas possíveis de abertura de lente entre f1.8 e f22, e a câmera D5100 permite 52 velocidades do obturador diferentes entre 30s e 1/4000s. Ou seja, seriam 1.196 possibilidades de ajustes, muito embora boa parte deles ser de imagens saturadas ou escuras. E isso tudo sem considerar que ainda existiriam pelo menos 14 sensibilidades ISO diferentes a serem examinadas.

	Com muita paciência, e evitando me impressionar com as primeiras descobertas e desafios, parti para o lado prático. Ou seja, de trás para frente. Assim, acabei me deparando com um site de fotografias da D5100 na internet, no qual era ofertado um conjunto de cartões contendo as configurações “ideais” da câmera para um conjunto de situações típicas. Pronto, meus problemas estavam resolvidos e sem titubear paguei os US$10 cobrados.
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	De posse daquela “preciosidade” tomei ciência de uma série de configurações adicionais necessárias, além das que eu presumia serem bastante. A primeira delas é que os cartões eram baseados na operação com o MODO “A” ao invés do MODO “M”. Além disso, sugeria que configurasse a câmera no modo de sensibilidade ISO automática.

	Já com novas dúvidas fui buscar me informar sobre as vantagens de operar no MODO “A” ao invés do MODO “M”. Aprendi então que o MODO “M” seria o único modo de disparo da câmera completamente manual, enquanto o MODO “A” seria um modo híbrido já que não seria nem completamente manual, nem completamente automático. No MODO “A”, dito com prioridade à abertura, o fotógrafo estabelece manualmente a abertura da lente e a câmera calcula automaticamente qual seria a velocidade do obturador ideal para uma fotografia balanceada.

	Portanto, o cartão sugeria nada menos que deixar para a câmera a decisão de estabelecer tanto a velocidade do obturador quanto a sensibilidade ISO ideal.

	Se por um lado, me sentia gratificado por conseguir finalmente sair do MODO AUTO, por outro me sentia frustrado porque se não fosse importante a necessidade do fotógrafo configurar também a velocidade do obturador e a sensibilidade ISO não existiria o MODO “M”. 

	Desde então compreendi que se eu comprei um carro, não podia pensar em apenas trafegar em primeira e segunda marcha. Portanto, eu precisava ir adiante e realmente encarar a situação de frente e sem medo de ser feliz.

	Que viesse, portanto, o tal MODO “M”.

	 


 

	CONCEITUAÇÃO

	Fotografia nada mais é do que a imagem de um determinado instante. E, objetivamente, a imagem nada mais é do que aquilo que os olhos vêm. 

	Por sua vez, os olhos só vêm o que a luz reflete no objeto, isto é, a imagem. Para entender como isso se processa é bastante saber como funciona o olho humano. 

	O primeiro passo é estabelecer o campo de visão, ou seja, situar o objeto conforme se deseja observar no ambiente em que o mesmo está inserido. Em outras palavras, posicionar o observador em relação ao objeto.

	Esse aspecto diz respeito inicialmente ao enquadramento (ou composição) da imagem. Por exemplo, se o objeto está perto o suficiente, basta levar a câmera até a distância conveniente. Mas e se o objeto estiver longe? Nesse caso, como não existe zoom nativo na câmera, a única solução seria mesmo usar uma teleobjetiva.

	Isso nos leva inicialmente a buscar entender o papel das lentes.

	LENTE

	Em última análise a lente é o elemento que reflete a imagem do objeto para a câmera (no caso, diretamente ao sensor) exatamente como funciona o olho humano. Ou seja, em função da distância e da claridade forma-se a imagem vista. Tudo muito simples. Se o objeto está longe, então será visto com dimensões menores, menor nitidez e extremamente influenciado por sua iluminação. A imagem será mais intensa, viva e brilhante quanto maior for a sua proximidade e a iluminação ambiente de onde o objeto está sendo observado. Portanto, em linhas gerais, esse é o papel da lente.

	Em resumo, a lente capta a imagem do objeto situado a uma determinada distância da câmera. E, tal como o olho humano, absorve a sua iluminação refletida para formar a imagem. Esta característica fundamental chama-se abertura da lente e será considerada em detalhes mais adiante.

	Recapitulando para firmar o conceito.

	Em primeiro lugar, a lente se destina a captar a imagem de onde estiver o objeto, com maior ou menor grau de aproximação e respectiva luminosidade. Sob este aspecto funciona tal como o olho humano através de um binóculo.

	Por essa simples razão, as lentes são primeiramente classificadas pela sua capacidade de aproximação (relacionado com a sua distância focal). Lentes de 55mm por exemplo têm boas características para fotografar objetos distantes, enquanto lentes de 18mm para objetos mais próximos.

	NOTA: Chama-se distância focal a medida do espaço em milímetros (mm) entre a lente e o sensor da câmera.

	A outra característica inerente às lentes, que será aborda mais adiante, é a capacidade de absorver maior ou menor luminosidade do objeto, o que está relacionada à sua abertura.

	Tal como a íris do olho humano, o excesso de luz tende a cegar a visão pelo excesso de brilho e, por outro lado, a pouca luz tende a ofuscar o objeto.


 

	As lentes, portanto, são caracterizadas pela sua distância focal - quanto maior a distância focal, maior a capacidade de aproximação do objeto – e pela sua abertura – quanto maior sua abertura, maior a capacidade de captação da luz refletida pelo objeto.

	Dependendo de suas características as lentes apresentam uma variação de custos significativa, no entanto, quanto maior sua abertura máxima para uma mesma distância focal, mais cara ela fica. Por exemplo, uma lente fixa 35mm f2 custa 25% de uma 35mm f1.4 (maior abertura máxima). Mais adiante também serão conceituados os f-stop das lentes, pois quanto menores forem, maiores serão as aberturas da lente.

	Por um lado, a lente fixa é aquela que apresenta uma única distância focal. E cada lente sempre tem sua abertura máxima característica. Trocando em miúdos, esse tipo de lente demanda que o fotógrafo se posicione em relação ao objeto para o enquadramento da foto e que o mesmo defina qual deverá ser a abertura da lente desejada para obter a imagem balanceada a seu gosto.

	Já as teleobjetivas nada mais são que várias lentes fixas em um só corpo. E, por isso, elas são graduadas em várias distâncias focais, cada qual com sua abertura máxima característica. As teleobjetivas funcionam similarmente ao zoom das câmeras compactas, ou seja, para distâncias focais maiores, maior será a capacidade de aproximação do objeto (wide open) e vice-versa, para distâncias focais menores, maior será a capacidade de afastamento do objeto (telephoto).

	E como já mencionado, cada estágio de distância focal está associado a uma abertura máxima característica.

	Para concluir o conceito da lente, resta abordar ainda uma pequena sutileza. 

	Obtida a quantidade de luz necessária no ambiente para se observar o objeto, o olho humano passa então a ajustar a sua composição na cena. Se o objetivo da exposição for o detalhe da imagem, o foco fica restrito ao objeto. Se, no entanto, o objetivo for inserir o objeto no ambiente, o foco se torna mais amplo. E mais, se o ambiente for importante para a composição da imagem, a vista tem que se ajustar também em termos de profundidade (DOF – Deep of Field). Mais adiante voltaremos a tratar desse assunto com um pouco mais de detalhe.

	Pelas razões expostas até o momento a fotografia se baseia em alguns aspectos básicos, nos quais a câmera precisa se ajustar para funcionar como o olho humano: 

	
		o enquadramento do objeto no campo de visão

		a incidência de luz no objeto
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INITIAL SETTINGS CAMERATIPS.COM/D5100

Enable Aperture Priority by rotating the mode dial to A

Set the Zoom to 35mm

Set the Aperture to f/5

Set the /S0 to Auto (Max Sensitivity: 3200 & Min Shutter Speed: 1/60)
Set the Metering to Center Weighted

On the lens, tun VR ON & switch A/Mto A

Set the AF-Area Mode to Single-Point AF & the Focus Mode to AF-S;

PORTRAIT (LOW LIGHT) SETUP. ©MOOSE'S CAMERATIPS

IRV For more natural looking portraits, disable the
flash and use available light. Turn on as many lights as possible
and/or position your subject near a window with indirect sunlight.
IICIETEN Ifit's too dark to shoot using available light, enable
Slow Synch Flash (i button~ Flash Mode~ Slow). This will capture
more ambient light, giving you a more balanced exposure.

Aim the center focus point at the subjects eyes, press the AE Lock
(AE-L/AF-L) button, then half-press the shutter button. Continuing
to half-press the shutter button, recompose the photo, then shoot.
When shooting in low light it's important that you and your subject
remain very still during the exposure.






